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1  Introdução 

O hábito de consumo de alimentos prontos traz consequências para a saúde 

pública devido à qualidade dos alimentos normalmente consumidos: bebidas 

alcoólicas, salgadinhos fritos, pizzas, sanduiches e refrigerantes, que são alimentos 

mais energéticos com grande teor de sal, açúcar e gorduras saturadas, pobres em 

fibras, cálcio e ferro (RODRIGUES, 2015). 

Algumas pesquisas avaliaram os hábitosalimentares de estudantes 

universitários, sendoobservada, em sua maioria, baixa prevalência de alimentação 

saudável, com elevada ingestão de alimentos doces e gordurosos e baixa ingestão 

de frutas e hortaliças (VIEIRA, 2002).Os hábitosalimentares na fase acadêmica 

apresentam-se como fatores primordiais para a melhora da qualidade de vida dos 

indivíduos, necessitando de ser abordado com maior clareza, para a compreensão 

de uma alimentação saudável (AQUINO et al., 2015). 

Deacordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira, todos os grupos 

de alimentos devem compor a dieta diária e a alimentação saudável deve fornecer 

água, carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas, fibras e minerais, os quais são 

insubstituíveis e indispensáveis ao bom funcionamento do organismo (BRASIL, 

2006). 



Diante disso, o presente estudo teve por objetivo avaliar hábitos alimentares de 

estudantes universitários da Universidade da Região da Campanha, Campus 

Bagé/RS.  

 

2  Metodologia 

Foi realizado um estudo quantitativo descritivo com os acadêmicos da 

Universidade da Região da Campanha de Bagé, de ambos os sexos, que 

voluntariamente manifestaram interesse em participar do estudo assinando o termo 

de consentimento livre esclarecido, totalizando uma amostra final de 235 estudantes. 

Os dados foram coletados apenas uma vez, por meio de um questionário, que foi 

aplicado individualmente. Ao términoda entrevista foi entregue um 

prospectoinformativo do Conselho Federal de Nutricionistas com título “Alimentação 

e Nutrição para um mundo sustentável”. 

O instrumento de pesquisa utilizado foi o questionário sobre alimentação 

saudável “Como está sua alimentação?”, proposto pelo Ministério da Saúde ao qual 

foram acrescentados dados de identificação pessoal. O questionário abordou 

questões sobre o consumo frutas, hortaliças, água e o tipo de gordura utilizada na 

cocção dos alimentos. 

As variáveis do estudo foram digitadas formando um banco de dados no 

software Epi data versão 3.1, para a realização da frequência. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em seres humanos 

da Universidade da Região da Campanha com CAAE nº 60382316.6.0000.5340. 

 

3  Resultados e Discussão 

A amostra foi constituída por 235 acadêmicos da URCAMP do campus de 

Bagé, dos diversos cursos da Universidade. Observou-se que a maioria dos 

entrevistados apresentou uma idade média de 22, entre 17 e 46 anos, sendo que 

60,4% eram do sexo feminino e 39,6% do sexo masculino.  

A tabela 1 mostra o tipo de gordura utilizada na cocção dos alimentos, 

verificou-se que 83% utilizavam óleo vegetal, 15,7% utilizavam azeite de oliva e 

0,9% utilizam banha na cocção. Na nutrição humana, os óleos e azeites têm 



importância significativa, uma vez que são ricos em ácidos graxos insaturados (ácido 

oleico, ácido linoleico e alfa-linoleico) e, pobres em ácidos graxos saturados, além 

de serem veiculadores de vitaminas lipossolúveis e fornecedores de energia.  

Em relação ao consumo de frutas (Tabela 1), apenas 20,40% dos acadêmicos 

consumiam o recomendado pelo “Guia Alimentar para a População Brasileira” do 

Ministério da Saúde de três ou mais porções de frutas ao dia (BRASIL, 2006).O 

consumo de hortaliçastambém apresentou-se inadequado, o recomendado é de pelo 

menos três porções ao dia. Van (2000) salienta que frutas, legumes e verduras são 

considerados importantes alimentos de uma dieta saudável, pois são fontes de 

micronutrientes, fibras e de outros componentes com propriedades funcionais. 

Dados semelhantes foram encontrados em uma pesquisa realizada por Vieira 

et al. (2002), com universitários recém-ingressos em uma universidade pública, onde 

foi questionado sobre possíveis rejeições alimentares e cerca de 92,0% dos 

entrevistados mencionaram algum alimento. Verificou-se que grupo mais rejeitado 

pelos estudantes (79,5%) foram as hortaliças. Similarmente, Bionet al. (2008) e 

López et al. (2006) demonstram em seus trabalhos uma baixa ingesta de frutas, 

verduras e leguminosas pelos universitários.  

A POF 2008/2009 detectou também que menos de 10% da população 

brasileira atinge as recomendações de consumo de frutas e hortaliças, que de 

acordo com OMS deve ser de no mínimo 400 g por dia. Esta pesquisa também 

verificou que 68% dos indivíduos registraram consumo de fibras abaixo do 

recomendado (IBGE, 2011). 

Quanto ao consumo de água (Tabela 1), verificou-se que 34,5% a ingeriam 

menos de quatro copos de água por dia, sendo assim a maioria dos estudantes 

apresentaram inadequado consumo de água, resultado insatisfatório, já que a água 

é essencial para o bom funcionamento do organismo, e a maioria das atividades 

metabólicas depende desta para funcionar adequadamente, assim como é usada no 

corpo humano para o transporte de compostos hidrossolúveis como: macro e 

micronutrientes, metabólicos e excretas (GAIOLLA, 2009).Resultados diferentes 

foram observados em um estudo com estudantes de uma universidade pública 

quando verificou que 58% bebem a quantidade recomendada de água (FEITOSA et 

al., 2010). 

 



Variável N % 

Tipo de gordurautilizada   

Óleo vegetal 
Azeite de oliva                                                                 
Banha 
Não utiliza 

195 
37 
02 
01 

83,0 
15,7 
0,9 
0,4 

Frutas 
1 porção diariamente 
2 porções diariamente 

 
84 
59 

 
35,7 
25,1 

3 ou mais porções diariamente 
Não come 

48 
44 

20,4 
18,7 

Hortaliças 
3 colheres ou menos diariamente 
4 a 5 colheres diariamente 
Não come 
6 a 7 colheres diariamente  

 
145 
46 
22 
14 

 
61,7 
19,6 
9,4 
6,0 

8 ou mais colheres diariamente 08 3,4 

Água 
Menos de 4 copos diariamente 
 4 a 5 copos diariamente 

 
81 
59 

 
34,5 
25,1 

 6 a 8 copos diariamente 
8 ou mais copos diariamente 

50 
45 

21,3 
19,1 

Tabela 1. Consumo de grupos alimentares e água pelos universitários (n=235) 

 

Conclusão 

Foi observadainadequação nos hábitos alimentares com inadequado 

consumodos grupos conhecidos como protetoresde riscos à saúde: frutas, hortaliças 

e a água,sendo assim necessário que seja repensado em estratégias de educação 

nutricional entre os universitários. 
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